SÓ CONSEGUIREI DECIFRAR OS MISTÉRIOS DA MINHA ALMA QUANDO ESTIVER PRESO ÀS GRADES DO MEDO...

D_E_M_Ê_N_C_I_A

U_R_B_A_N_A

ROTEIRO

DE

JORGE GOMES DE OLIVEIRA

RIO DE JANEIRO, 2000

P_E_R_S_O_N_A_G_E_N_S

FRED 
-



52 ANOS

LETÍCIA -



ESPOSA, 45 ANOS

BIA -




FILHA, 10 ANOS

ODETE -



SOGRA, 69 ANOS

LUCIO -



O AMIGO

HOMEM DO ELEVADOR

SENHOR

PEDESTRE

VIZINHA 1

AJUDANTE

MULHER

HOMEM 1

HOMEM 2

FIGURANTES

PESSOAS DO ELEVADOR – COLEGAS DE SERVIÇO – AJUDANTES DE CAMINHÃO – VIZINHOS DE FRED – HOMENS DO BAR.

L_O_C_A_Ç_Õ_E_S

ESTÚDIO

PORTARIA DO PRÉDIO – ELEVADOR – CORREDOR DO PRÉDIO – SALÃO DA EMPRESA – SALA DE FRED – SALA DA CASA DE FRED – QUARTO DA CASA DE FRED – COZINHA DA CASA DE FRED – BANHEIRO DA CASA DE FRED – SALA DE LÚCIO – CONSULTÓRIO – COZINHA DA CASA DE ODETE – QUARTO DA CASA DE ODETE.

EXTERNAS

AV. RIO BRANCO – PORTA DO COLÉGIO – SUPERMERCADO – ESTACIONAMENTO DO SUPERMERCADO – FACHADA DA CASA DE FRED – UMA RUA QUALQUER – PRAÇA PÚBLICA – FACHADA DO HOSPÍCIO – PÁTIO DO HOSPÍCIO – BAR DE ESQUINA – AV. PRESIDENTE VARGAS.

D_E_M_Ê_N_C_I_A

U_R_B_A_N_A

1. AV. RIO BRANCO/EXT/DIA

LONG SHOT

· É grande a movimentação de pedestres.

· Calçadas repletas de pessoas caminhando apressadamente – trânsito    lento de automóveis, buzinas, fumaça.

ZOOM

· FRED está perdido na multidão – Bem vestido, caminha segurando sua pasta de trabalho – olhar estático, sem paradeiro.
TRAVELLING
· FRED caminha entre as pessoas, atravessa ruas e sinais, sempre estático, como se fosse um Robot.


FRED -

(Em off...) MEU CORAÇÃO BATE FORTE... AS VEIAS PRESSIONAM O SANGUE, A LÍNGUA SALTA NA BOCA. ESTA VONTADE INTERMINÁVEL DE GRITAR... JÁ NÃO SUPORTO MAIS, VER E ESCUTAR.



MINHA MUDEZ É CONSTANTE, O MEDO CORTANTE, UMA PARALISIA MENTAL.



DE SÁBIO A ERRANTE...



DE ATUANTE A INCÓGNITO.... HOJE, MUTANTE.



HOJE JÁ NÃO SOU MAIS NADA, APENAS UM VENTO, UMA POEIRA, UMA NEBLINA.



UMA SOMBRA EM QUALQUER ESQUINA...



A LUCIDEZ TRANSFORMADA EM VAZIO.

· FRED interrompe bruscamente sua caminhada diante de uma banca de jornal – Uma manchete lhe chama atenção.

CLOSE NA MANCHETE:
“MAIS UMA NOITE DE CHACINAS NO RIO”

CLOSE NO ROSTO DE FRED

· Seus olhos brilham, a face é trêmula, o suor frio escorre pelo rosto.

TRAVELLING

· FRED sai apressadamente do local, esbarra em pessoas, caminha  cada vez mais rápido e olhando para trás como se alguém ou algo estivesse perseguindo-o

FUNDO MUSICAL – ABERTURA – CRÉDITOS.

2. AV. RIO BRANCO/EXT/DIA.

LONG SHOT

· FRED entra no prédio comercial.

3. PORTARIA DO PRÉDIO/INT/DIA.

· FRED entra na fila do elevador – com um lenço enxuga o suor do rosto.

CLOSE NO MARCADOR DE ANDAR DO ELEVADOR.

CLOSE NOS OLHOS DE FRED.

ÁUDIO – CAMPAINHA DO ELEVADOR

LONG SHOT

· SEIS pessoas entram no elevador.

4. ELEVADOR/INT/DIA



HOMEM –

(Para Fred) O SENHOR PODERIA ME INFORMAR ÀS HORAS?

· FRED mostra o pulso nu para o homem.



FRED –

(Enfático) EU NÃO TENHO HORAS... JÁ PERDI A NOÇÃO DO TEMPO.

5. CORREDOR DO PRÉDIO/INT/DIA.

TRAVELLING

· FRED sai do elevador, caminha pelo extenso corredor até a porta da empresa onde trabalha.

6. SALÃO DA EMPRESA/INT/DIA.

· FRED entra no salão.

LONG SHOT

· Várias mesas com computadores estão espalhadas pelo salão – Pessoas trabalhando – conversando entre si, movimento normal de trabalho.

· Aos poucos as pessoas observam Fred parado, estático na entrada do salão.

CLOSE NOS OLHOS DE FRED

· FRED caminha pelo salão, não omite nenhuma reação, não cumprimenta os colegas de serviço – vai direto para a sua sala.

7. SALA DE FRED/INT/DIA.

· FRED está sentado à mesa, cabeça baixa, deitado sobre os braços.

· LÚCIO entra na sala segurando algumas pastas com documentos e um jornal – deposita-os sobre uma das cadeiras – senta—se em outra.



LUCIO –

FRED, PRECISO FALAR COM VOCÊ... HÁ MESES VOCÊ VEM TENDO UM COMPORTAMENTO ESTRANHO, MAL FALA COM OS SEUS COLEGAS... SEU SERVIÇO ESTÁ TODO ATRASADO. AQUELAS PESSOAS LÁ FORA NÃO PODERÃO CONTINUAR QUEBRANDO SEU GALHO, ESTÃO SOBRECARREGADAS DE TRABALHO. (Pausa) CONVERSE COMIGO... SOMOS AMIGOS, SE ABRE FRED... O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM VOCÊ?



FRED –

(Levantando a cabeça) NADA LUCIO... NÃO SEI... DEVE SER STRESS, NÃO É ESSA A DOENÇA DA MODA?



LÚCIO –

ESTOU FALANDO SÉRIO COM VOCÊ... ESTOU FAZENDO DE TUDO PARA QUE A DIRETORIA DA EMPRESA NÃO TOME CONHECIMENTO DESTA SITUAÇÃO...PENSE NA SUA MULHER, EM SUA FILHA. O NEGÓCIO LÁ FORA ESTÁ ESQUIZITO, ESTÁ FALTANDO EMPREGO... VOCÊ JÁ PASSOU DA IDADE DE ARRISCAR... (Levantando-se) REAJA... PENSE NISSO ESTE FINAL DE SEMANA.

· LUCIO sai da sala levando as pastas e esquecendo o jornal sobre a cadeira.

· FRED permanece estático por alguns segundos, apenas seus olhos se mexem, observando a mesa e os objetos que estão sobre a mesma.

CLOSE NOS OLHOS DE FRED

ZOOM NA MANCHETE DO JORNAL:  “VIOLÊNCIA ESTÁ INCONTROLÁVEL”

· FRED fica trêmulo – o suor começa a escorrer pelo rosto.

· FRED levanta-se bruscamente da mesa, caminha até a cadeira, pega o jornal – o rasga com violência – transforma-o em mil pedaços.

· FRED está com a aparência cansada e ao mesmo tempo um alívio toma conta de sua alma, caminha até a mesa – retira um lenço do bolso, enxuga o suor, senta-se à mesa – seus olhos fixam em um porta retrato que está sobre a mesa.

CLOSE NO PORTA RETRATO:  LETÍCIA E BIA.

ENCADEAMENTO

8. PORTA DO COLÉGIO/EXT/DIA.

ENCADEADO

LONG SHOT

· Hora da saída do estudante – LETÍCIA E ODETE aguardam no portão principal – BIA uniformizada caminha em direção as duas.

PLANO MÉDIO



LETÍCIA –

E AÍ, FILHA? COMO FOI A AULA HOJE?



BIA –


TUDO BOM... OI VOVÓ!



ODETE –

OI BIA...



BIA –


MAMÃE, AMANHÃ IREMOS AO MERCADO?



LETÍCIA –

SEU PAI É QUEM SABE...



ODETE –

ESTÁ FICANDO IGUALZINHA A SUA MÃE... MANIA DE CONSUMO.

9. QUARTO DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

· FRED deverá estar sentado na cama observando alguns documentos – LETÍCIA entra no quarto.






LETÍCIA –

VEM JANTAR, FRED!



FRED –

(Sem olhá-la) NÃO ESTOU COM FOME, COMEREI ALGO MAIS TARDE.

10. SALA DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

· O televisor está ligado – volume alto – LETÍCIA e BIA estão no sofá, jantando com os olhos grudados na TV.

CLOSE NO TELEVISOR:
NOTICIÁRIO DE UMA CASO DE VIOLÊNCIA DE GRANDE REPERCUSÃO. (UTILIZAR IMAGENS DE ARQUIVO DE ALGUMA EMISSORA)

· FRED entra na sala apressadamente, suor no rosto – expressão facial atormentada – Muito nervoso.



FRED –

LETÍCIA, DÁ UM JEITO NESTA TELEVISÃO.



LETÍCIA –

E QUE JEITO VOCÊ QUER QUE EU DÊ?



FRED –

SEI LÁ... TROCA DE CANAL, DESLIGA NA TOMADA. (Pausa) ESCUTA UMA MÚSICA CLÁSSICA... É ISSO... UM HANDEL, UM MOZART... UM VERDI.

11. SALA DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

ÁUDIO – FUNDO MUSICAL: 
“CORO DOS ESCRAVOS DA ÓPERA NABUCO”
VERDI – SUDDEUTSCHE PHILHARMONIC.

· A música invade o ambiente – FRED está sentado na poltrona, olhar fixo no infinito – pensamento longe.

· LETÍCIA está sentada no sofá, dormindo, com BIA adormecida em seu colo.

FADE OUT

12. SUPERMERCADO/EXT/DIA.

FADE IN

LONG SHOT

· O supermercado está repleto de pessoas fazendo compras – FRED, LETÍCIA e BIA caminham empurrando um carrinho – escolhem produtos na prateleira e colocam no mesmo.

13. ESTACIONAMENTO DO SUPERMERCADO/EXT/DIA.

· FRED,  LETÍCIA e BIA caminham em direção ao automóvel de FRED – FRED abre a mala – arruma as sacolas de compras na mesma.

ÁUDIO – UM GRANDE ESTRONDO

· FRED atira-se rapidamente ao chão – ao lado do automóvel – LETÍCIA E BIA correm para socorrê-lo.

· FRED aparenta pânico, está trêmulo e suando muito.



FRED –

(Descontrole) VOCÊS ESTÃO BEM? NÃO SE FERIRAM? ONDE JOGARAM A BOMBA?



LETÍCIA –

QUE BOMBA, FRED? FOI O PNEU DE UM CARRO ALI ADIANTE QUE ESTOUROU.

· FRED respira fundo – alívio.

14. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/DIA.

· O automóvel aproxima-se do portão da casa – FRED, LETÍCIA e BIA saem do carro, caminham até o porta salas, retiram as sacolas de compras – uma vizinha aproxima-se.



VIZINHA 1 –

BOM DIA DONA LETÍCIA... PASSEANDO HEIN...



LETÍCIA –

(Sorrindo) POIS É... É QUASE IMPOSSÍVEL DEIXAR DE IR NO MERCADO AOS SÁBADOS.



VIZINHA 1 –

MENINA, EU NEM TE CONTO... ASSALTARAM A CASA DO SEU FERREIRA ONTEM A NOITE...



LETÍCIA –

(Séria) NÃO ME DIGA...



VIZINHA 1 –

UMA CRUELDADE... AMARRARAM ELE E A ESPOSA, LEVARAM TELEVISÃO, VÍDEO, JÓIAS E AINDA BATERAM NO POBRE VELHO. DIZEM ATÉ QUE VIOLENTARAM A DONA ISABEL NA FRENTE DO MARIDO... UMA HUMILHAÇÃO – (Pausa) EU NÃO SEI ONDE VAMOS PARAR COM TANTA VIOLÊNCIA... ESSA RUA JÁ FOI CALMA...

CLOSE EM FRED COMPLETAMENTE ESTÁTICO SEGURANDO AS SACO-LAS.



LETÍCIA –

SÃO ESSAS MALDITAS DROGAS!



VIZINHA 1 –

SABE AQUELE TERRENO PRÓXIMO A PRAÇA? TEM UM MANÍACO POR AQUI QUE ANDA ATACANDO AS MULHERES A NOITE E LEVANDO PRA LÁ. JÁ DENUNCIAMOS A POLÍCIA MAS NÃO TOMAM NENHUMA PROVIDÊNCIA, QUALQUER DIA NÃO PODEREMOS SAIR MAIS DE CASA A NOITE.

· FRED está suando frio – larga as sacolas que caem no chão despertando a atenção de LETÍCIA  e da VIZINHA – FRED entra par a casa rapidamente.



VIZINHA 1 –

O QUE DEU NELE? SERÁ QUE FALEI ALGUMA BESTEIRA?



LETÍCIA –

FRED ANDA MUITO NERVOSO... BIA, AJUDE MAMÃE A LEVAR ÀS COMPRAS PARA DENTRO.

15. COZINHA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

· FRED bebe água descontroladamente, trêmulo.

16. QUARTO DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

· FRED e LETÍCIA estão deitados na cama – FRED está com os olhos fixos no teto.



LETÍCIA –

O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM VOCÊ, QUERIDO? ALGUM PROBLEMA NO SERVIÇO? HOJE VOCÊ PASSOU O DIA INTEIRO EM SILÊNCIO... BIA, COM TODA A SUA INGENUIDADE DE CRIANÇA JÁ PERCEBEU A SUA MUDANÇA.



FRED –

ELA TE PERGUNTOU ALGUMA COISA?



LETÍCIA –

CLARO QUE PERGUNTOU... VOCÊ ESTÁ ASSIM NÃO É DE HOJE, A POBRE MENINA ESTÁ PENSANDO QUE É POR CAUSA DELA... POR CAUSA DA NOTAS QUE TEM TIRADO NAS PROVAS... (Sorrindo) CRIANÇA TEM CADA UMA...



FRED –

(Retribuindo o sorriso) É VERDADE... É TÃO BOM SER CRIANÇA, COLOCAR UM MONTE DE SONHOS E FANTASIAS NA CABEÇA E ACHAR QUE TUDO É REAL... É MUITO BOM SER CRIANÇA... SE PUDESSE VOLTARIA A PULAR CORDA, BRINCAR DE ESCONDE-ESCONDE, ESQUECERIA TUDO... ACHARIA QUE O MUNDO É UMA GRANDE BRINCADEIRA.



LETÍCIA –

E PORQUE NÃO FAZ ISSO? (Animando-se) AMANHÃ É DOMINGO, VAMOS SAIR PARA PASSEAR COM NOSSA FILHA. VAMOS BRINCAR COM ELA, ESQUECERMOS OS PROBLEMAS.



FRED –

(Agressivo) ACONTECE QUE O MUNDO NÃO É UMA BRINCADEIRA... É UMA GUERRA! TODOS NÓS JÁ ESTAMOS SENDO CAÇADOS DENTRO DE NOSSAS PRÓPRIAS CASAS, QUANTO MAIS NAS RUAS, NOS CAMPOS DE BATALHA.



LETÍCIA –

VOCÊ ESTÁ EXAGERANDO FRED.



FRED –

QUEM SABE? QUEM SABE NÃO ESTOU FICANDO INSANO?

17. BANHEIRO DA CASA DE FRED/INT/DIA.

· FRED está diante do espelho, fazendo a barba.

· BIA entra no banheiro sem que FRED perceba.






BIA –


(Chamando-o) PAPAI!

· FRED assusta-se – corta-se.



BIA –


ASSUSTEI VOCÊ? VAMOS PASSEAR?



FRED –

VAI BRINCAR BIA... VAI BRINCAR.

· FRED observa pelo espelho o pouco sangue no rosto.

18. SALA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

ÁUDIO – FUNDO MUSICAL:
“CONCERTO DUPLO EM RÉ MENOR PARA DOIS VIOLINOS – LARGO” – J.S.BACH – CAMERATA ROMANA.

· FRED está sentado na poltrona ouvindo música – no rosto, um pedaço de esparadrapo.

· BIA está sentada no chão, brincando.

· LETÍCIA atravessa a sala em direção a porta.






FRED –

ONDE VOCÊ VAI?






LETÍCIA –

COMPRAR JORNAL...



FRED –

E  PARA QUÊ? ESTÁ TÃO BOM ASSIM, NÓS TRÊS AQUI, UM DOMINGO SUAVE, A MÚSICA CALMA... O JORNAL SÓ TRAZ NOTÍCIAS TRISTES.



LETÍCIA –

FRED, VOCÊ NÃO QUER SAIR, TUDO BEM... AGORA ME PROIBIR DE COMPRAR JORNAL É UM POUCO DEMAIS... FICA ESCUTANDO A TUA MÚSICA QUE EU VOU LER O JORNAL, TENDO ELE NOTÍCIAS BOAS OU MÁS.

· LETÍCIA sai da sala.

19. QUARTO DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

· LETÍCIA está deitada – dorme sozinha.

CLOSE NO RELÓGIO DE CABECEIRA :  02 HORAS

20. SALA DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

· FRED está chorando, trêmulo, descontrolado – Nas mãos uma tesoura picotando com violência o jornal.

FADE OUT

21. A CIDADE EM MOVIMENTO/EXT/DIA.

FADE IN

SLOWS SCREEN

· A Cidade amanhece.

· Aspectos da movimentação de carros e pedestres a caminho do trabalho.

22. AV. RIO BRANCO/EXT/DIA.

· Prédio comercial onde FRED trabalha.

23. SALÃO DA EMPRESA/INT/DIA.

· FRED entra no salão – Os colegas de serviço o observa – FRED olha fixamente para LÚCIO.



FRED –

LÚCIO... VENHA ATÉ MINHA SALA, PRECISO FALAR COM VOCÊ.

24. SALA DE FRED/INT/DIA.

· FRED entra na sala sendo seguido  por LÚCIO.



FRED –

(Sentando-se à mesa) PENSEI EM TUDO QUE VOCÊ ME  FALOU...



LUCIO –

(Sentando-se) E O QUE CONCLUIU?



FRED –

(Enfático) PRECISO QUE VOCÊ ME DEMITA... (Pausa) NÃO TENHO MAIS CABEÇA PARA O TRABALHO, SÓ IREI PREJUDICAR TODA A EQUIPE... (Pausa) ESTOU TE PEDINDO ESTE FAVOR PORQUE PRECISO DA MIXARIA DE INDENIZAÇÃO QUE TENHO DIREITO.



LÚCIO –

(Levantando-se/surpreso) VOCÊ SÓ PODE ESTAR DELIRANDO... VOCÊ ACHA QUE ESSE DINHEIRO NÃO VAI ACABAR? PENSE NA SUA MULHER, NA SUA FILHA... (Pausa) PENSE EM VOCÊ MESMO.



FRED –

MAS É JUSTAMENTE POR ELAS E POR MIM QUE ESTOU TE PROPONDO ISSO. ELAS PRECISAM DE MIM EM CASA, JUNTO DELAS... VIVER ESTÁ SENDO MUITO PERIGOSO.



LÚCIO –

VOCÊ É QUEM SABE... JÁ CONVERSAMOS SOBRE ISSO ANTES, VOCÊ É BASTANTE ADULTO PARA SABER O QUE ESTÁ FAZENDO MAS LEMBRE-SE DE UMA COISA: EXISTEM SITUAÇÕES QUE NÃO NOS PERMITE TER ARREPENDIMENTOS MAIS TARDE... LEMBRE-SE SEMPRE DISTO.

25. AV. RIO BRANCO/EXT/DIA.

TRAVELLING

· FRED caminha pela Avenida segurando sua pasta – Caminha por entre os pedestres sem pressa.

26. PRAÇA PÚBLICA/EXT/DIA.

· FRED está sentado em um banco da praça, seu olhar (EM CLOSE) observa (EM LONG SHOT) algumas crianças de rua – algumas com madeiras nas mãos, outras cheiram cola.

· Um SENHOR de idade,  sustentando-se por uma bengala senta-se ao lado de FRED – observa a praça.



SENHOR –

A EVOLUÇÃO DO TEMPO SÓ NOS FEZ MAL. ANTIGAMENTE AS PRAÇAS VIVIAM CHEIAS DE CRIANÇAS JOGANDO BOLAS DE GUDE, EMPINANDO PAPAGAIOS... HOJE, CHEIRAM COLA! O PERIGO JÁ COMEÇA QUANDO DEIXAMOS AS CRIANÇAS NO COLÉGIO, OS INIMIGOS ESTÃO TODOS LÁ, DO LADO DE FORA... DISFARÇADOS DE BALEIRO, PIPOQUEIRO, DISFARÇADOS DE AMIGUINHO. (Pausa) E AINDA QUEREM SABER PORQUE OS HOSPÍCIOS ESTÃO LOTADOS... É A AUSÊNCIA DE DEUS, DE UMA FORMAÇÃO MAIS SÓLIDA!

· FRED não desvia o olhar fixo nas crianças.



SENHOR –

(Continua...) AS AUTORIDADES NÃO TOMAM NENHUMA PROVIDÊNCIA, DISCURSOS POLÍTICOS JÁ NÃO GARANTEM NOSSA SOBREVIVÊNCIA... (Pausa) ASSIM COMO NO INFERNO, OS PALÁCIOS, ASSEMBLÉIAS E CÂMARAS ESTÃO CHEIOS DE BOAS INTENSÕES.

· FRED levanta-se, caminha sendo observado pelo SENHOR.

27. UMA RUA QUALQUER/EXT/DIA.

ÁUDIO – FUNDO MUSICAL: “CAVALGADA DAS VALQUÍRIAS” – WAGNER – LONDON FESTIVAL  ORCHESTRA.

· FRED caminha, seus olhos fixam em uma grande movimentação de pessoas que cercam um CADÁVER estirado na calçada em frente a um banco – o cobrem com um plástico escuro – existe sangue ao redor.

· FRED fica estático – observa o movimento de policiais – um PEDESTRE aproxima-se de FRED – o cigarro está apagado em suas mãos.






PEDESTRE –
TEM FOGO ÁI, GENTE BOA?



FRED –

(Sem desviar o olhar) NÃO USO ARMA!

28. AV. PRESIDENTE VARGAS/EXT/DIA.

ÁUDIO – FUNDO MUSICAL:  “CAVALGADA DAS WALQUÍRIAS” – WAGNER ‘LONDON FESTIVAL ORCHESTRA.

SLOWS MOTION

· FRED caminha pela avenida – solta a pasta que cai na calçada.

· FRED caminha, retira o paletó e o solta na avenida.

· FRED caminha, retira a gravata e a solta na avenida.

· Olhar fixo no horizonte.

29. COZINHA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

· LETÍCIA está no fogão preparando o almoço – cantarolando uma música qualquer – FRED entra na cozinha segurando BIA pela mão – BIA aparenta não entender o que está acontecendo.



LETÍCIA –

(Assustando-se) VOCÊS POR AQUI A ESTA HORA?



BIA –


PAPAI ME TIROU DA ESCOLA...



LETÍCIA –

COMO É???



FRED –

NÃO EXISTE MAIS TRABALHO, NÃO EXISTE MAIS ESCOLA, SÓ EXISTEM NÓS TRÊS E NOSSO LAR.



LETÍCIA –

(Em close) VOCÊ FICOU LOUCO?

30. SALA DA CASA DE FRED/INT/DIA

· FRED está sentado na poltrona – BIA no sofá – LETÍCIA anda impacientemente de um lado para o outro.



BIA –


MAMÃE, EU QUERO VOLTAR PARA A ESCOLA.



FRED –

VOCÊ IRÁ ME AGRADECER NO FUTURO... VERÁ QUE MINHA ATITUDE FOI MELHOR PARA VOCÊ.



LETÍCIA –

(Irritada) MELHOR? QUE FUTURO ESSA MENINA TERÁ SEM ESTUDO, FRED?



FRED –

NA ESCOLA ELA SÓ VAI APRENDER O QUE NÃO PRESTA... INICIAÇÃO ÀS DROGAS, PÓS GRADUAÇÃO EM PROSTITUIÇÃO – TODAS ESSAS INSTITUIÇÕES ESTÃO CONTAMINADAS.



LETÍCIA –

E SERVIMOS PARA QUÊ? PODEMOS MUITO BEM LHE ENSINAR O CERTO E O ERRADO.



FRED –

NEM NÓS SABEMOS O QUE É CERTO E O ERRADO. (Pausa) NÃO FIQUE TRISTE, BIA... COMPRAREI UM MONTÃO DE LIVROS... NÓS SEREMOS OS SEUS PROFESSORES.



BIA –


E O MEUS COLEGAS?



FRED –

(Irritado) SÃO TODOS UNS TRAIDORES, NÃO QUEREM O SEU BEM.



LETÍCIA –

EU NÃO ACREDITO QUE ISSO ESTEJA ACONTECENDO COMIGO... SÓ  PODE SER ALUCINAÇÃO... VOCÊ PRECISA SE TRATAR FRED... (Pausa) VOCÊ ESTÁ DOENTE!

31. COZINHA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

· FRED, LETÍCIA e BIA estão sentados à mesa almoçando – silêncio mortal – apenas o rádio transmite um programa policial  tipo “A CIDADE CONTRA O CRIME”.

· A expressão facial de FRED vai se transformando em agonia conforme o programa desenvolve.

· FRED começa a suar, larga o garfo – coloca as mãos nos ouvidos – LETÍCIA e BIA observam assustadas.






FRED –

(Gritando) DESGRAÇADOS!!!

· FRED levanta-se verozmente – pega o rádio – o atira no chão – pisa-o violentamente, o destrói.

· LETÍCIA e BIA se entreolham – BIA ameaça chorar, com medo de FRED.

32. QUARTO DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

· FRED e LETÍCIA estão deitados – olhares fixos no teto.



FRED –

SERÁ QUE É TÃO DIFÍCIL PARA VOCÊ ENTENDEER QUE SÓ ESTOU FAZENDO ISSO PARA PRESERVAR A NOSSA INTEGRIDADE FÍSICA E MENTAL?



LETÍCIA –

VOCÊ VAI PASSAR A NOITE INTEIRA SE JUSTIFICANDO E EU CONTINUAREI DISCORDANDO DE TODA ESSA LOUCURA. NÃO PODEMOS FICAR TRANCAFIADOS DENTRO DE CASA COM MEDO DO MUNDO QUE CORRE AÍ FORA... SIMPLESMENTE ESTAREMOS NOS RECUSANDO A VIVER.



FRED –

VIVER? E VOCÊ CHAMA ISSO DE VIVER? ASSALTOS, SEQUESTROS, DROGAS, BALAS PERDIDAS... ENQUANTO A SOCIEDADE RECLAMA A AUTORIDADE É OMISSA, NÃOTEMOS EM QUEM CONFIAR A NOSSA SEGURANÇA... (Pausa) NOSSO LAR É O ÚNICO REFÚGIO.



LETÍCIA –

PASSAMOS POR TANTOS SACRIFÍCIOS E AGORA, QUANDO PENSO QUE TUDO IRIA SE ESTABILIZAR VOCÊ JOGA NOSSA VIDA PARA O ALTO... LARGA O EMPREGO, IMPEDE BIA DE ESTUDAR, NOS APRISIONA DENTRO DE CASA COMO SE ESTIVÉSSEMOS NOS ES-CONDENDO. NÃO SEI ATÉ ONDE SUPORTAREI ISSO...



FRED –

(Sorrindo) POR AMOR... POR AMOR SUPORTAREMOS TODAS AS DIFICUL-DADES... O AMOR TEM ESSA CAPACIDADE DE SUPERAÇÃO



LETÍCIA –

ENGANA-SE FRED... O AMOR VAI SE DILUINDO EM MEIO A TANTAS LOUCURAS... AFINAL, QUE FUTURO PODERÁ ESTAR RE-SERVADO PARA NÓS?



FRED –

UM FUTURO DE PAZ... DE SERENIDADE.

33. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/DIA.

LONG SHOT

· Um caminhão – carroceria aberta estaciona na porta da casa, carregado por materiais de construção.

CARACTERES:
“UM MÊS DEPOIS...”

34. SALA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

ÁUDIO – CAMPAINHA

· LETÍCIA caminha até a porta – abre.



AJUDANTE –
SENHOR FREDERICO RIBEIRO.... TEMOS UMA ENCOMENDA PARA ELE.



LETÍCIA –

ENCOMENDA?

· FRED entra na sala – cabelo e barba por fazer – aparência de felicidade.



FRED –

ATÉ QUE ENFIM... PODEM DESCARREGAR NA GARAGEM.

35. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/DIA.

LONG SHOT

· Os ajudantes descarregam o material sob o olhar de encantamento de FRED.

· Existe uma quantidade enorme de tijolos, cimento, grades, etc.

36. SALA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

· LETÍCIA está impaciente, assustada, não consegue entender o que está acontecendo.

· FRED entra na sala, feliz – como se estivesse realizando um projeto de vida.



LETÍCIA –

EU POSSO SABER O QUE SIGNIFICA ISSO?



FRED –

(Felicidade/Vitória) ISSO SIGNIFICA SEGURANÇA MINHA QUERIDA... VEJA SÓ...

· FRED retira um papel do bolso – É uma planta mal desenhada da casa.



FRED –

FAREI UMAS ADAPTAÇÕES EM NOSSA CASA, AUMENTAREI OS MUROS AO REDOR, ENFIM, PRESERVAREI NOSSA INTE-GRIDADE... PRECISAMOS DIFICULTAR INVASÕES, ASSALTOS, SEQUESTROS. ISSO PODE ACONTECER A QUALQUER MOMENTO COM QUALQUER PESSOA, MENOS CONOSCO... ESSES MARGINAIS ENCONTRARÃO UMA FORTALEZA PELA FRENTE... (Sorrindo) UMA FORTALEZA.

37. AV. RIO BRANCO/EXT/DIA.

LONG SHOT

· Portaria do prédio comercial onde FRED trabalhava.

38. SALA DE LÚCIO/INT/DIA.

· LETÍCIA está sentada, nervosa, aparência angustiada.

· LÚCIO serve um copo de água com açúcar.






LÚCIO –

PROCURE SE ACALMAR...



LETÍCIA –

EU ESTOU ENLOUQECENDO LUCIO... MINHA VIDA ESTÁ UM INFERNO... VOCÊ PRECISA VER COMO ESTÁ MINHA CASA. HÁ UMA SEMANA QUE ESTÁ EM OBRAS, ESTÁ VIRANDO UMA PRISÃO. (Pausa) MUROS ALTOS, GRADES DE FERRO EM TODAS AS JANELAS, ONDE VOCÊ NEM IMAGINA TEM ALARME... ELE ESTÁ GASTANDO TODO O DINHEIRO QUE RECEBEU DAQUI COM AQUELAS PORCARIAS... VOCÊ PRECISA ME AJUDAR.



LÚCIO –

E O QUE POSSO FAZER LETÍCIA? (Sentando-se) EU DEI CONSELHOS, PROCUREI ORIENTÁ-LO PARA QUE ENXERGASSE A REALIDADE, FOI TUDO EM VÃO...



LETÍCIA –

FRED ESTÁ MUITO DOENTE E ESSA DOENÇA ESTÁ TOMANDO PROPORÇÕES INCONTROLÁVEIS. SE EU NÃO FIZER ALGUMA COISA URGENTE, EU E MINHA FILHA VAMOS NOS ACABAR TAMBÉM.



LUCIO  –

EU COMPREENDO... VOU PRO-CURAR UMA PSIQUIATRA AMIGA MINHA E A COLOCAREI EM CONTATO COM VOCÊ... NÃO VEJO OUTRA SAÍDA QUE NÃO SEJA A INTERNAÇÃO.



LETÍCIA –

E VOCÊ ACHA QUE ELE ACEI-TARÁ ESSA CONDIÇÃO?



LUCIO –

ACREDITO QUE NÃO... MAS COMO ESPOSA VOCÊ PODE CONSEGUIR ISTO, NEM QUE SEJA ATRAVÉS DA JUSTIÇA.

39. SALA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

· FRED está sentado no sofá acompanhado de BIA – ALGUNS LIVROS completam o cenário – BIA aparenta desinteresse.

· LETÍCIA entra em casa, cansada e angustiada.



FRED –

(Sorrindo) QUE BOM QUE VOCÊ CHEGOU. JÁ ESTAVA FICANDO PREOCUPADO... ONDE VOCÊ FOI?



LETÍCIA –

(Fria) NA CASA DE MAMÃE!



FRED –

E COMO VAI DONA ODETE?



LETÍCIA –

(Fria) VAI BEM...



FRED –

(Orgulhoso) VEJA SÓ LETÍCIA... ESTOU DANDO UMA AULA DE MATEMÁTICA PRA NOSSA FILHA... (Pausa/Sorri) ELA É UMA MENINA MUITO DEDICADA.



LETÍCIA –

(Fria) PERCEBE-SE...



FRED –

VOCÊ NÃO VEM ME AJUDAR?



LETÍCIA –

(Fria) TENHO MUITO O QUE FAZER... VOU PREPARAR O JANTAR. (Sai da sala)



FRED –

(Olhando BIA/Sorri) BEM... VAMOS CONTINUAR.

40. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/NOITE.

LONG SHOT

· Fachada da casa, iluminada.

· Do outro lado da calçada alguns vizinhos comentam entre si, apontando e olhando fixamente para a casa.

41. SALA DA CASA DE FRED/EXT/NOITE.

· LETÍCIA entra na sala, caminha em direção ao televisor  - pega o controle remoto – aciona – o aparelho não liga – Letícia tenta outra vez sem sucesso.

· LETÍCIA verifica a tomada, percebe que a mesma está cortada na base – sem possibilidades de ligar o aparelho – aparência de ódio.






LETÍCIA –

DROGA... (Gritando) FRED...

· FRED entra na sala – observa Letícia.






LETÍCIA –

VOCÊ ENLOUQUECEU DE VEZ?



FRED –

FIZ ISSO JUSTAMENTE PARA NÃO ENLOUQUECERMOS. NÃO PRECISAMOS DESTE TELEVISOR, NÃO PRECISAMOS SABER O QUE ESTÁ ACONTECENDO LÁ FORA... NADA DAQUILO NOS IMPORTA, SÓ FAZ CRESCER AS PREOCUPAÇÕES.



LETÍCIA –

ISSO SÓ PODE SER PESADELO... (Procurando acalmar-se) FRED, DÁ UM JEITO DE CONSERTAR ISSO, EU QUERO VER O TELEJORNAL... A MINHA NOVELA.



FRED –

ESCUTA UM POUCO DE MÚSICA, ELA IRÁ TE ACALMAR.



LETÍCIA –

(Gritando) PARA O INFERNO VOCÊ E A SUA MÚSICA. EU NÃO VIVO DISTANTE DO MUNDO... EU PRECISO DE TUDO ISSO PARA ME DISTRAIR, SERÁ QUE NÃO ENTENDE? VOCÊ JÁ DESTRUIU O RÁDIO, AGORA O TELEVISOR... SEU DESGRAÇADO... VOCÊ ESTÁ DESTRUINDO A MINHA VIDA E A VIDA DE NOSSA FILHA...

· LETÍCIA aproxima-se de Fred, chorando, o agride no peito com sucessivos socos.



LETÍCIA –

VOCÊ ESTÁ SE DESTRUINDO TAMBÉM.



FRED –

(Segurando-a pelo braço/agressivo) ESCUTA AQUI LETÍCIA... NUNCA TOLEREI HISTERISMO, SE CONTROLA... JÁ NÃO CHEGA A GUERRA? O MUNDO CRUEL QUE EXISTE LÁ FORA? (Gritando) EU NÃO VOU ADMITIR QUE TODA ESSA COISA PODRE INVADA A MINHA CASA ATRAVÉS DE VOCÊ, ENTENDEU BEM? VOCÊ ESTÁ SENDO USADA PELO DIABO PARA INFERNIZAR A NOSSA VIDA E EU NÃO PERMITIREI ISSO, OUVIU BEM?

· LETÍCIA afasta-se de FRED – senta-se no sofá em prantos – FRED a observa fixamente. 

CLOSE EM BIA ASSUSTADA OBSERVANDO OS PAIS DA PORTA DO QUARTO.

42. FACHADA DO HOSPÍCIO/EXT/DIA.

LONG SHOT

43. PÁTIO DO HOSPÍCIO/EXT/DIA.

ÁUDIO – FUNDO MUSICAL

LONG SHOT

· LETÍCIA caminha pelo pátio, observa o movimento dos pacientes – pacientes comportam-se diferentemente uns dos outros.

CLOSE NOS OLHOS DE LETÍCIA – LÁGRIMAS

44. CONSULTÓRIO/INT/DIA.

· LETÍCIA está sentada à mesa – diante da médica



LETÍCIA –

FOI MUITO TRISTE O QUE ASSISTI LÁ FORA.



MÉDICA –

E SEU MARIDO? JÁ ALCANÇOU ESSE ESTÁGIO?



LETÍCIA –

NÃO SEI... ELE ESTÁ PERTURBADO HÁ BASTANTE TEMPO. ACREDITO QUE ELE SEMPRE FOI ASSIM, EU É QUEM NUNCA QUIS ENXERGAR... SÓ QUE AGORA ELE ESTÁ BEM PIOR, TIROU NOSSA FILHA DA ESCOLA, DESTRUIU O RÁDIO E A TV, NOS TRANCOU DENTRO DE CASA, PEDIU DEMISSÃO DO EMPREGO... (Pausa) NÃO QUER MAIS SABER DO MUNDO EXTERIOR... TRANSFORMOU NOSSA VIDA EM UMA PRISÃO.



MÉDICA –

INFELIZMENTE É MUITO DIFÍCIL FAZER UMA ANÁLISE DESSA SITUAÇÃO... PRECISO CONVERSAR COM ELE, FAZER ALGUNS EXAMES PARA CHEGAR A UM DIAGNÓSTICO MAIS PRECISO... ME PARECE UM QUADRO DE ESQUIZOFRENIA OU PARANÓIA... DE QUALQUER FORMA PODE SER UM PROCESSO EVOLUTIVO, PROVAVELMENTE PROVOCADO POR ALGUM DISTÚRBIO, ALGUM TRAUMA DE INFÂNCIA.



LETÍCIA –

SERÁ QUASE IMPOSSÍVEL TRAZÊ-LO AQUI... ELE ESTÁ CONFINADO DENTRO DE CASA E O PIOR... SE RECUSA EM ACEITAR QUE ESTEJA DOENTE.



MÉDICA – 

ELE JÁ TE AGREDIU FISICAMENTE?



LETÍCIA –

AINDA NÃO, MAS SINTO QUE FALTA MUITO POUCO, CADA DIA QUE PASSA ELE MERGULHA MAIS PROFUNDAMENTE NESTA LOUCURA, RECEIO QUE QUALQUER DIA ELE ME TRANQUE DENTRO DE CASA E NÃO ME DEIXE MAIS SAIR.



MÉDICA –

É GRAVE... SEU MARIDO PRECISA DE TRATAMENTO, TALVEZ ATÉ DE UMA INTERNAÇÃO PARA QUE POSSAMOS ESTUDAR MELHOR  O CASO... A SENHORA E SUA FILHA NÃO DEVEM SE EXPOR A ISSO, EM UMA CRISE MUITO FORTE AS CONSEQUÊNCIAS PODEM SER MUITO PERIGOSAS... (Pausa) DE MINHA PARTE ESTOU AQUI A SUA DISPOSIÇÃO.



LETÍCIA –

OBRIGADA... VEREI O QUE POSSO FAZER.

45. COZINHA DA CASA DE FRED/INT/NOITE

· FRED, LETÍCIA e  BIA estão sentados à mesa, jantando.



LETÍCIA –

(Descontraída) FRED... ESTIVE HOJE COM UMA MÉDICA QUE ME FOI INDICADA PELO LÚCIO, É UMA PESSOA BASTANTE EFICIENTE... GOSTARIA MUITO QUE VOCÊ A CONHECESSE.



FRED –

(Jantando) MÉDICA? LÚCIO? VOCÊ FOI SE QUEIXAR PARA ELE?



LETÍCIA –

(Sorrindo) NÃO... NÃO... NA VERDADE ESTAMOS MUITO PREOCUPADOS COM VOCÊ, GOSTARÍAMOS DE AJUDÁ-LO. QUEM SABE SE VOCÊ FIZER UM TRATAMENTO, TOMAR UNS REMÉDIOS, O FUTURO NÃO SERÁ DIFERENTE? VOCÊ NÃO GOSTARIA DE TENTAR?



FRED –

TENTAR O QUE? QUE FUTURO? VOCÊ ACHA QUE EXISTE REMÉDIO PARA TUDO O QUE ESTÁ ACONTECENDO AÍ FORA? A ÚNICA SAÍDA É ESSA, NÃO NOS EXPORMOS A DOENÇA.



LETÍCIA –

(Com carinho) FRED MEU QUERIDO, VOCÊ PRECISA VOLTAR A TER UMA VIDA NORMAL... PASSEAR, TRABALHAR, CONVERSAR COM PESSOAS... VAMOS... (Eufórica) ÂNIMO, VAMOS ARREBENTAR ESSES MUROS E VOLTAR A VIVER.



FRED –

(Irritando-se) NUNCA... SERÁ POS-SÍVEL LETÍCIA QUE TODOS OS MEUS DIAS SERÃO ASSIM? VOCÊ ME ENFERNIZANDO O JUÍZO? PRECISO DESCANSAR A MENTE E VOCÊ ESTÁ TUMULTUANDO-A AINDA MAIS, DANDO UM NÓ EM MEUS MIOLOS... (Pausa) AGRADEÇO A SUA PREOCUPAÇÃO, A DO LÚCIO, MAS POR FAVOR, DEIXEM-ME EM PAZ, EU NÃO PRECISO DE TRATAMENTO ALGUM, EU PRECISO É DE PAZ, ENTENDEU? PAZ! (Pausa) DROGA! (Levanta-se) NEM JANTAR SOSSEGADO EU POSSO. (Sai da cozinha).

· BIA observa o PAI.

· LETICIA coloca as mãos no rosto – derrotada – a batalha está vencida.

46. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/DIA.

LONG SHOT

47. SALA DA CASA DE FRED/INT/DIA.

· FRED está sentado na poltrona – cabeça baixa – mãos no rosto.

· LETÍCIA entra na sala segurando duas malas, acompanhada de BIA.



FRED –

(Sem olhá-la) VOCÊ VAI ME DEIXAR, NÃO É?



LETÍCIA –

(Com sofrimento) SINTO MUITO... DEUS É TESTEMUNHA DO QUANTO TENTEI AJUDÁ-LO MAS VOCÊ NÃO ME ESCUTA, NÃO ESCUTA NINGUÉM, RECUSA A SE TRATAR... (Pausa) MINHAS FORÇAS ACABARAM FRED, ESTOU FRAGILIZADA, SEM CONDIÇÕES PSICOLÓGICAS PARA CONTINUAR NESTA CASA, NÃO POSSO PERMITIR QUE A SUA INTRANSIGÊNCIA DESTRUA NOSSAS VIDAS TAMBÉM...

· BIA aproxima-se de FRED – Afasta suas mãos do rosto – olha fixamente o PAI.






BIA –


VEM COM A GENTE PAI...



FRED –

(Sorriso/triste) COMO VOCÊ É BONITA BIA... SABE FILHA, QUANDO VOCÊ NASCEU EU IMAGINEI UMA VIDA MUITO BONITA PARA NÓS... UMA VIDA COLORIDA, CÉU AZUL, SOL, PÁSSAROS, BRINQUEDOS, BALAS, BOMBONS, MÚSICA... CANTIGAS DE NINAR... (Pausa/Emoção) MAS A VIDA É UM PRETO E BRANCO... É CÉU NUBLADO, TEMPESTADES, CORVOS, ARMAS, TIROS, BALAS PERDIDAS, MÚSICA FÚNEBRE... SEU PAI NÃO TEM MAIS SALVAÇÃO. E VOCÊ? TÃO NOVA, JOGADA ÀS FERAS!  (Chorando) ME PERDOA FILHA... NÃO FUI CAPAZ DE COLORIR A VIDA PARA VOCÊ...

· FRED e BIA abraçam-se emocionados.

CLOSE EM LETICIA EMOCIONADA.



LETÍCIA –

VAMOS FILHA... (Pausa) FRED, SE VOCÊ PREFERIR SE AJUDAR, ME PROCURE... QUEM SABE UM DIA TUDO VOLTE AO NORMAL?

· BIA aproxima-se de LETÍCIA – saem de casa.

· FRED chora – chora muito – um choro de despedida.

FADE OUT

48. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/NOITE.

FADE IN

CARACTERES: “SEIS MESE DEPOIS...”

49. SALA DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

TRAVELLING

· A sala está iluminada por velas – papéis no chão, televisor no chão, objetos espalhados pela sala.

50. BANHEIRO DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

TRAVELLING

· Banheiro sujo – chuveiro ligado, papéis higiênicos em grande quantidade espalhados pelo chão – privada entupida.

51. COZINHA DA CASA DE FRED/INT/NOITE.

TRAVELLING

· Desarrumação total – pratos com restos de comida sobre a mesa, panelas na pia, armários abertos, geladeira aberta, completamente vazia – baratas na pia.

52. BAR DA ESQUINA/RUA DE FRED/EXT/NOITE

· Alguns homens bebem cerveja em mesinhas.

· Uma MULHER aproxima-se, bastante nervosa, desesperada, entra no bar – os homens percebem seu desespero.






MULHER – 

POR FAVOR, ME AJUDEM!






HOMEM 1 – 

O QUE FOI QUE ACONTECEU?



MULHER – 

(Bastante nervosa) O MANÍACO... ELE TENTOU ME AGARRAR... NEM SEI COMO CONSEGUI FUGIR... (Com ódio) MAS ELE ME PAGA... EU SEI... EU SEI QUEM ELE É!






HOMEM 2 – 

SABE? E QUEM É?



MULHER –

É O SEU FRED... ELE ESTAVA USANDO MÁSCARA MAS EU O RECONHECI PELA VOZ, PELO JEITO DE ANDAR... EU TENHO CERTEZA QUE É ELE!



HOMEM 1 – 

FILHO DA PUTA... NÃO É A TOA QUE A MULHER DELE O ABANDONOU... VOCÊS VIRAM A OBRA ESTRANHA QUE ELE FEZ EM CASA? O SACANA ESTÁ SE ESCONDENDO.



HOMEM 2 – 

VAMOS CHAMAR A POLÍCIA!



HOMEM 1 – 

POLÍCIA? E PARA QUÊ? ELES NUNCA RESOLVEM NADA... PRENDEM E SOLTAM POR FALTA DE PROVAS E AINDA FICAM NOS LEMBRANDO QUE ESSES INFELIZES TEM DIREITOS HUMANOS... (Pausa/Liderança) CHEGA DE ESPERARMOS PELA POLÍCIA OU PELA JUSTIÇA... VAMOS REUNIR O PESSOAL DA RUA E PAU NELE...

· Os homens que estão no bar aplaudem a iniciativa.

· SAEM DO BAR.

53. QUARTO DA CASA DE FRED/INT/NOITE

· O quarto está iluminado por velas.

· FRED está sentado na cama, cabelo e barba comprida – Em suas mãos um álbum de família – FRED folheia.

CLOSE NA FOTO DE LETÍCIA



LETÍCIA – 

(Em off) VOCÊ É A PESSOA MAIS IMPORTANTE DA MINHA VIDA...

CLOSE NA FOTO DE BIA



BIA – 


(Em off) VEM COM A GENTE, PAI...

CLOSE NA FOTO DOS PAIS DE FRED



PAI – 


(Em off) VOU TE DAR UMA SURRA FRED...



MÃE –
(Em off) FRED MEU FILHO, PARE DE MOLESTAR OS ANIMAIS...

· FRED continua folheando o álbum.

CLOSE EM RECORTES DE JORNAIS: MANCHETES DE ASSASSINATOS E SEQUESTROS

· FRED fica trêmulo – chora compulsivamente

54. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/NOITE

LONG SHOT

· A multidão aproxima-se do portão da casa segurando paus e pedras/



HOMEM 1 – 

(Gritando) VAMOS LÁ PESSOAL...

· A multidão invade a casa.

55. QUARTO DA CASA DE FRED/INT/NOITE

AUDIO – UM GRANDE ESTRONDO

· FRED está sentado na cama segurando uma Bíblia.



FRED –

OH MEU DEUS... PERDOAI ESTA GENTE... ELES SABEM O QUE FAZEM.

56. FACHADA DA CASA DE FRED/EXT/NOITE

LONG SHOT

SLOWS MOTION

· A multidão carrega o corpo Nu, desfigurado e ensangüentado de FRED em triunfo, como se fosse um troféu – Atiram-no asfalto.

ZOOM NO CORPO DE FRED NO ASFALTO

ENCADEADO

57. COZINHA DE ODETE/INT/DIA

ENCADEAMENTO

· Um Jornal está nas mãos de ODETE que deverá estar sentada em uma cadeira – LETÍCIA coloca o almoço no prato.






LETÍCIA –

BIA... VEM ALMOÇAR...



ODETE –

(Mostrando-lhe o Jornal) VOCÊ VIU ISSO? O MANÍACO CONTINUA POR AÍ FAZENDO VÍTIMAS... MATARAM SEU MARIDO INJUSTAMENTE... VOCÊ NÃO VAI FAZER NADA?



LETÍCIA –

FAZER O QUÊ? (Chamando) BIA, O ALMOÇO ESTÁ NA MESA... (Pausa) À QUEM VOU PROCESSAR? O PAÍS INTEIRO? ESTAS MANIFESTAÇÕES DE FORÇA JÁ FAZEM PARTE DO NOSSO COTIDIANO... NÃO SE APURAM MAIS OS FATOS... É NECESSÁRIO QUE SE ENCONTRE UM CULPADO, MESMO INOCENTE, BASTA QUE O POBRE DIABO NÃO ESTEJA ENQUADRADO NAS REGRAS, NA  POLÍTICA DA BOA VIZINHANÇA... (Chamando) BIA... A COMIDA VAI ESFRIAR!



ODETE -

LETÍCIA... É SEU MARIDO, PAI DE SUA FILHA...



LETÍCIA -

MAMÃE... QUER SABER DE UMA COISA COM TODA SINCERIDADE? EU SINTO MUITO, SINTO MESMO, DE CORAÇÃO, MAS A GRANDE VERDADE É QUE JUNTO COM O FRED VAI SE EMBORA TAMBÉM TODO  O PESADELO....  (Pausa) O QUE DEU NESSA MENINA? NÃO ESTÁ ESCUTANDO EU CHAMAR?

· LETÍCIA sai da cozinha.

58. QUARTO DE ODETE/INT/DIA.

· LETÍCIA entra no quarto – choca-se – não acredita no que vê – Fica paralisada – lágrimas nos olhos.



LETÍCIA –

(Com sofrimento) MINHA FILHA... O QUE FIZEMOS COM VOCÊ?

· BIA está sentada no centro da cama – Corpo trêmulo – lágrimas nos olhos assustados – Em uma das mãos uma tesoura – Ao seu redor, manchetes de jornais picotadas.

FREEZE

FADE OUT

CRÉDITOS

F   I    M

Em 15 de outubro de 2000

